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RECORDO
Ha quantos annos I Eras pequeninas 
quando eu, ás vezes, carinhosamente, 
te appellidava,—com o ardor de um crente,- 
de minha noiva e angelical menina 1

Toda rubores, toda purpurina 
—na pudicioia de infantil nubente,— 
tu  repellias elegantemente 
o meu gracejo, com astúcia fina I . . .

Foram-se os tempos, e eu quizera, agóra, 
que inda me desses, como deste outro'ora, 
—entre sorrisos de amoroso enleio,—

Consentimento de chamar-te ainda, 
de minha noiva, seductora e linda, 
dás, não m'o negues, que pueril anceio 1...

1 1

Meu coraçfto, Maria, outr’ora altivo, 
estranho ás luotas da paixão mundana, 
vivia alegre e, communicativo 
tinha os gorgeios da alegria insana ;

Era um portento, um verdadeiro archivo 
das mil tolices que a innocencia empanna, 
tinha o sorriso significativo 
que das creanças, peregrino, emana 1.,.

Por esse tempo—bem me lembro ainda 1— 
tu não passavas de- gentil creança, 
simples projecto de uma moça linda 1

Hoje estás moça 1 . . .  E a radical mudança 
elle seguiu-a, de paixão infinda.
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(RESPOSTA A JOSE BALSAMO1»
IH

Existem n ’esta Cidade varias institui 
ções religiosas e não exageramos dizendo 
que a ellas pertencem as principaes fa- 
milias.

No quadro das Zeladoras do Coração 
de Jesus, entre as Damas de Caridade, 
da Conferência de S. Vicente, na congre­
gação das filhas de Maria, no Circulo 
Catholico da Candelaria, brilham nomes 
illustres ; o que ha de mais selecto na 
sociedade ytuana pelo sangue patrício 
e pela posição, faz parte dessas asso. 
ciações. Não obstante, não as poupou o 
caracter envilecido do impio detractor 
que rabiscou especialmente uma reles 
historia inverosimil e sem syntaxe

Assim devia acontecer, era natural 
que depois de haver insultado uma 
população inteira, que, por não resar pela 
cartilha dos Balsamos, fôra taxada de 
ignorante creada no obscurantismo, se 
voltasse enraivecido o incivil rabiscador, 
contra senhoras respeitáveis e covarde' 
mente as aggredisse com insultuosos epi- 
thetos, com allusões atrevidas, com refe­
rencias aviltantes 1 . ..

Acabada e inteiriça, revelou-se a de- 
pravação moral do homem que mostrou 
desconhecer os mais rudimentares princí­
pios da cortezia e de todo ignorar as leia 
do cavalheirismo, que regulam as re­
lações sociaes, impedindo que uma pessoa 
mesmo de mediana educação, se atreva 
a insultar senhoras indefesas, dignas que 
são de todo o acatamento.

Mas para Balsamo, Ytú é uma cidade 
de ignorantes, a população é creada no 
obscurantismo, as senhoras se deixam 
' ’arrastar na corrente tenebrosa do fanatis­
mo, pelo my8ticismo IRRACIONAL do 
culto aos corações” I .. .  e elle, insultando, 
deprimindo, blasphemando emprehepdeu 
a obra civilisadora de illuminar o povo 
c de racionalisar o culto para as se­
nhoras 1

Inhabil para debachar ao menos uma 
personagem, incapaz de crear um typo 
que lhe animasse a narração trôpega 
de. um conto trivial e refalsadamente 
calumnioso, pretendeu Balsamo cobrir com 
as farandulagens do ridiculo, senhoras 
cheias de virtude pensando talvez que 
seria esse o meio seguro de afastal-as da 
senda religiosa, e de obrigal-as a renegar 
a crença de um Deus, que resplandece 
na santidade dos justos e troveja na 
consciência dos máos, na phrase da 
primeira mentalidade sul americana, Mas 
Balsamo está com a consciência embotada 
pelo odio á religião, ou é o typo perfeito 
do degenerado ; que o insolito procedi­
mento jamais teve igual na face da 
terra. E dizem que nada ha de novo 
çlebaijo 4o eoll José  Balsamo não faz

S. Panlo,

selecção, não abre exepções ; a seu ver, 
as senhoras que até 7 horas da manhã 
vão á Egreja, assistem á missa, freqüentam 
os sacramentos, que, condoidas da alheia 
desgraça, esmolam em nome de Jesus o 
pão que distribuem aos infelizes, viotimas 
de dolorosa penúria, constituem ’’o bando 
negro das beatas, iutrigantes e malfazejas 
que á serviço da espionagem e de seducção 
vivem de casa em casa, tomando café 
aqui, almoçando acolá” . . .

Mas isto ó falso, só existe na imaginação 
embaciada do detractor 1 O quadro assim 
desenhado com as côres negras do odio 
sectário, colorido com as tintas preparadas 
pela furia satanica, não ó felismente a 
reproducção da vida religiosa e social de 
nenhuma localidade, deste ou de outro 
Estado, nem mesmo de qualquer parte do 
mundo.

A corrupção, a refinada malicia, a 
depravação moral que se entrelaçam na 
alma pervertida de um diffamador jamai8 
foram, nem podem ser o apanagio de 
sexo fraco, maxime de senhoras zelosas 
do lustre de seus nomes.

Mas ó irrisão da sorte !
Sabem os leitores quem é o detractor 

da familia ytuana ?

A n s e l m o  d e  CARVALHO.

E ' José Balsamo.
José Balsamo foi um aventureiro que 

trocava de nome como quem muda de 
cam isa; que viveu corrido, perseguido 
pela policia, e que terminou sua existencia 
criminosa dentro das grades de um 
cárcere.

Foi um charlatão vulgar, um gatuno 
quo roubou ao ourives Morano 60 onças 
de ouro ; foi um refinado falsario, que 
imitou firmas alheias, tendo sido, por este 
crime, condemnado.

Foi um impio, inimigo de Deus e da 
religião, mas depois de haver sido expulso 
como indigno, de uma ordem religiosa, que 
o acolhera na extrema indigencia.

Eis quem foi José Balsamo, cuja vida 
infame e cheia de crimes, deixou-nos es 
cripta o autor das "Magoas de 
W erther" o immortal Goethe ; eis o 
homem que emprestou o nome a um 
rabiscador ignorante. Foi bem escolhido 
o patrono, ninguém o duvida.. . sitnilis 
cum similibus facile congregantur. . .

Os Balsamos não podem comprehender 
o que é grande, o que ó nobre, o que ó 
santo ; não podem fazer idêa da virtude 
pela mesma razão por que os cegos de 
nascimento, não a formam da luz e das

* cores ; não acreditam na honestidade, na 
continência, na caridade, na abnegação, 
no desprendimento dos sacerdotes porque 
têm a reflectir diante dos olhos o espelho da 
alma. . .

Os aventureiros, os charlatães, os Bal* 
aamos de todos os tempos, cumpre evital- 
os ; elles ” le genti dolorose,

”Ch’hanno perdutto il ben dello intel 
letto” na phrase do poeta, são o verda­
deiro "Perigo Negro” !

(FREPPEL)
(Continua)

— <>—

Um sermão
de i  0 minutos

S erv indo  de p ro logo

CONTINUAÇÃO 
O PADRE BRIDAINE

Quem era pois esse padre Bridaine, que 
com tão pouco caso tratava os magnates 
da Côrte, chegando ao extremo de fazel-os 
esperar, e, estando já em atraso, ainda se 
atrevia a perder mais alguns minutos no 
interesse da familia Boucher ?

Não cabe aqui a exposição da sua bio- 
graphia, nem mesmo em resumo. Isso po­
rém não impede que se dediquem algumas 
linhas a tão illustre personagem.

O padre Bridaine nasceu em 1701 e 
morreu em 1769. Já  por ahi vemos que 
não será um disparate dizer que elle foi 
na tribuna sagrada o digno successor de 
Bossuet. Com effeito os seus biographos 
o consideram um orador notável. O seu 
estylo era terso e insisivo, e por vezes 
arrebatava o auditorio em admiraveis lan­
ces de eloquencia.

Percorreu grande parte da França, che­
gando as suas missões ao elevado numero 
de 256. Os seus principaes sermões foram 
publicados em fragmentos destacados, sem­
pre precedidos de muitos encomios, até 
que afinal o padre A. Seguin publicou-os 
na integra.

Todas as obras que tratam do padre 
Bridaine fazem referencia ao exordio do 
celebre sermão pregado na egreja de São 
Sulpicio nessa celebre manhã de que nos 
estamos oocupando, e apresentam esse 
exordio como um modelo de eloquencia. 
Muito acertado andou Roquette tradusindo- 
o e inserindo n j  seu manual de eloquen­
cia sagrada. Este exordio, que foi publi­
ca o pelo padio Maury, passa por ser um 
dos trechos mais eloqüentes da lingua fran- 
ceza. Adiante darei a saborear aos leito­
res não só o exordio, como também o ser­
mão todo, porque é no sermão e não no 
exordio que elle faz referencia á desolada 
familia Boucher, e se justifica da demora, 
com palavras severas, porém ao mesmo 
tempo súplices, conseguindo commover o 
auditorio e arrastal-o a um acto de gene­
rosidade, como veremos.

Os biographos, estudando o caracter e a 
indole do celebre missionário, mencionam 
uma excentricidade, digamos, ama exquisi- 
tice, que aliás em nada desmerecia o seu 
caracter e as suas virtudes, a sab er: o 
padre Bridaine gostava muito de fazer 
surpresa : quando queria fazer um serviço 
de certa importância, quando nutria um 
grande projecto, pelo qual esperava conju- 
rar grandes m les, procurava meios de 
evitar que as victimas de taes males ante- 
gosassem os benefícios projectados. O seu 
prazer pois era trabalhar em segredo e 
depois presenciar a felicidade daquelles 
pelos quaes se interessava, pareeendo igno­
rar tudo, mostrando-se indifferente e extra- 
nho aos aconteciment s felizes que ella 
mesmo havia encaminhado.

Para justificar essa balda, Berthoud faz 
algumas judioiosas observações que mere­
cem ser consignadas aqui.

Nota elle que entre os homens que se 
entregam a continuas locubrações scienti- 
ficas e levam a vida a meditar em assump- 
tos graves $ çofflüium eacontrar-ae uuj oq



A C ID A D E  DE Y T U ’
«  mvmwmmM'wÉnÉÉÉB

outro gosto pueril que se revela por
praticas e exerciçios q.ie apparentemente 
contrastam com a gravidade do seu carac­
ter e com a elevação de sua mentalidade.

Porém, uma reflexão criteriosa sobre 
essa supposta anomalia leva-nos a ver que 
o fact ) nada tem de extranhavel: esses 
homens absortos em suas lucubrações, não 
tém tido tempo para gosar as pequeuas 
distracções da vida, que o vulgo despreza 
por muito sediças.

E assim é na verdade : tudo depende 
das condições especiaos de cada individuo : 
a um preso que saia do fundo do calabou- 
ço, em que esteve encerrado grande nu­
mero de annos, as cousas mais vulgares 
se apresentam com aspecto deslumbrante 
despertando-lhe interesse que não desper­
tam aos outros homens.

Riclielieu costumava fazer exercicio sal­
tando a pés juntos em seu gabinete ; si 
algum camponio ignorante chegasse em 
uma occasiáo dessas, diría que elle havia 
perdido o uso da razão. Newton, o g an 
de Newton, gostava muito de bater ás 
portas para saborear a colera dos porteiros, 
divertimento tão commum aos garotos, e 
São João, o discipnlo bem amado, passava 
horas a amansar e ensinar perdizes, des­
cançando assim dos éxtasis fogosos do 
Apocalypse.

Que mais accrescentar ? Dos meus pro­
fessores, justamente os mais notáveis pela 
profundeza de seus conhecimentos eram 
os que mais gosto revelavam pelos traba­
lhos manuaes, extranhos inteiramente aos 
seus estudos.

O meu professor de inglez conheria lõ 
linguas nas quaes lia e tradusia corrente­
mente. Cultivava elle por suas mãos um 
pequeuo fumai, e elle mesmo fabricava o 
rapé para seu uso, e fazia questão que eu 
acceitasse sempre ama pitada do referido 
rapé, o gostava muito que eu e 'outros dis- 
oipu os o achassemos excedente, o que fa­
zíamos por comprazer.

Tenho ainda comigo um livro que foi 
encadernado por meu professor de historia.

A primeira vez que fni a u n  ensaio na 
casa do maestro Fiorita na Rua de São. 
Christovam, emquanto os outros alumnos 
do conservatorio tomavam suas partes, eu, 
vendo sobre a mesa do maestro uma r a ­
toeira de arame, no meio de papeis, vi 
dros de ácidos, ferramenta etc, etc, apar­
tei-me dos outros e puz-me a examinal-a 
detidamente. Com grande surpresa vi que 
o maestro abandonando os cantores se col 
locou ao pó de mim, de oculos, com a sua 
longa barba branca e passou a ma dar 
uma explicação do mechanismo daquella 
ratoeira original quo elle mesmo havia 
inventado e construido por suas mãos. Os 
alumnos, alinhados a pequena distancia 
assistiam rindo se daquella exquesita confe­
rencia.

Essa minha curiosidade valeu-me as mui­
tas distincções com que fui tratado pelo 
referido maestro no conservatorio.

Para terminar accrescentarei que Spen- 
cer, segundo li ha pouco em sua biogra- 
phia, nas horas vagas se entra tinha em 
lazer estatuas e trabalhos de plástica, sen­
do porem que os seus trab  diioa nesse 
genero não eram lá muito grande cousa.

Assim pois o padre Bridaine tinha tam­
bém o seu fraco, a saber, cercava de mys- 
terio as suas boas obras, sentindo graude 
prazer em fazer agradaveis surpresas aos 
seus protegidos.

Em poucas palavras, de pé junto á cama 
do infeliz pintor o bom missionário d iri­
giu-lhe palavras de animação, disse que 
estava incumbido de contractar um quadro 
para o seu convento, deu-lhe o assumpto e 
as dimensões, propoz-se a deixar-lhe um 
signal do contracto, e depoz m s mãos de 
Bouoher algumas centenas de francos, e 
accrescentou :

—Empenho-me muito pela sua saude. 
Daqui a pouco mandarei uma ama para 
tomar a creança a seu cuidado. Agora me 
retiro porque tcnlio de pregar e já estou 
em atraso. Heide voltar porém.

Dito isto o padre Bridaine partiu apres­
sadamente acompanhado das bençams da 
familia Boucher.

Entretanto na egreja de São Sulpieio a 
multidão se impacientava pela desconside­
ração com que o pregador a fazia espora..

Devido ao graude numero de suas mis­
sões e a fama de sua eloquencia, a Côrte 
quiz ouvil-o em São Sulpieio, e como o 
que a côrte queria se havia de fazer, fara 
marcado aquelle dia ás 7 horas da manhã.

O p?.dre Bridaine nas suas missões costu 
mava collocar no pulpito uma caveira e um 
crucifixo. Tenho razões para acreditar que 
haviam dado ordem em contrario, o que 
transparece no sen exordio, comoveremos.

Abrindo passagem por entre os lacaios e 
criados que enchinm o adro e a entrada 
da egreja, o padre Bridaine atravessou a 
nave com semblante austero, e chegando á 
cathedra limpou o suor com a manga do 
habito, chegou-se á borda sobre a qual 
descançou as mãos percorreu com um 
olhar o selecto auditorio e começou pausa­
damente o seu famoso sermão.

(CONTINUA).

Noticiario
Oollogio do Dtilz;

0  R e v d r n o .  P a d r e  J o s è  Ma r i a  Na-  
luzzi ,  c x - K e i t o r  d ’es to  e s t a b e l e c i m e n t o  
de e n s i n o ,  fez d i s t r i b u i r  a os  p ae s  de 
a l u m u o s ,  a c i r c u l a r  s e g u i n t e  : 
«COLLEGIO S.  LUIZ,  31 de  J a n e i r o  de  

1905
I l lmo .  S n r .  

A c o n s e l h a d o  p o r  h a b é i s  f acu l ta t ivos  
a p r o c u t a r  o u t r o  c l i ma  e m  c o n s e q u e n c i a  
do m e u  p r e c a r i o  e s t a do  de  s a u d e ,  v e ­
n h o  c o m m u n i c a r  a V. Sa . q u e  d ’ora  em 
d e a n t e  m e s u c e e d e r á  na  d i re c ç ã o  i ramo- 
díala  d e s t e  Col legio,  c o m o  R e i U r ,  o 
p a d r e  Manoe l  Ga bi n i o  de  C ar va l ho ,  
a b a l i sa do  p ro f e s s o r  q u e  foi alô pouco 
t e m p o  d e s t e  I n s t i t u t o  de  e duc aç ao ,  
s a c e r d o t e  d i s t i u c t a  e b a s t a n t e  e s t i m u l o  
dos a u n  n o s . S e n d o  d ’a n t e s  t ão d e d i ca  
•io p a r a  c om e l l es ,  e s t o u  c e r t o  q u e  
r e d o b r a r á  m u l t i p l i c a r á  os s e u s  e sf q rç os  
uo  i n tu i to  do m a i o r  b e m  q ue  l hes  possa  
d i s p e n s a r .

A p r e - e n t o ,  poi s ,  o P .  M.moel  G i b i n i o  
d e  C a r v a l h o ,  K e i l o r  d o  Co l l e g o  S.  
Luiz,  c o m o  d i goo  d e  t ods  a qu e l l a  c o n ­
f iança,  q u e  V. S.  l eve  a g e n t i l e z a  de 
me  d i s p e n s a r .

A g r a d e c e n d o  a  s u b i d a  h o n r a  c om  q u e  
me  d i s i i n g u i u  e a  c o n s i d e r a ç ã o  c om  q u e  
s e m p r e  me  t r a t o u ,  s u b s c r o v o  m e  com 
lodo o a o r e ç o  e est i  na .

De V. S . *
Al t . 0 Ara.* e c r . °  oh r . °

P. José M aria  N a t u z z i  S . J . » 
V IS IT A S  D E  D E S P E D I D A S  

A p r e s e n t o u  nos  no d o m i n g o  u l t i mo 
as su as  d e s p e d i d a s ,  vis to t e r  de  s e g u i r  
na  s e g u n d a  f e i r a  pa ra  Rio Claro,  
o n d e  vae e s t a b e l e c e r - s e  c o m  u m a  p a ­
pe la r i a  e l ivra r i a ,  o n o s s o  p re s a d o  
a m i g o  J o s é  Luiz do C a mp o s  Lei te,  
e x - e r a p r e g t d o  d i Loja  Vaiente.

A g r a d e c e n d o  es t a  p r o v a  de  d e h c a d e s a  
do n os s o  bo m c o n t e r r á n e o  d e z e ja m os  
q u e  s e j a  b a s t a n t e  fel iz  na  s u a  n o va  
r e s i d e n c i a .

— T a r a b e m  a p r e s e n t o u  no s  a sua 
visi ta  de d e sp e d i d a ,  por  t e r  de  s egu i r  
h o n t e m  p i r a  A p p a re c i d a ,  de  S .  Ma nor i  
p a r a  c u j a  c a d e i r a  foi n om ea . l ó  p r o f es s o r  
pub l ic o ,  o n os s o  a m i g o  R o q ue  Pl in io  
de  C i r v a l h o ,  a q u e m  a g n d e c e n d o  a 
g en t i l ez a ,  a u g u r a m o s  f e l i c i dades  na  
e s p i n h o s a  c a r r e i r a  q u e  vae e n c e t a r .  
l)K. BER.XARD1NO D E  C A M P O S  

Devi a  t e r  c h e g a d o  h o n t e m  e m  S. 
Pa ul o ,  de  r e g r e s s o  de  sua  v i ag e m  a 
E u r op a ,  e e m i n e n t e  b r a z d e i r o  Dr .  
B e r n a r d i n o  de  Ca mp o s .

A Cidade de Y t ú , a p r e s e u t a  ao i l lus 
i re  e s t ad i s t a  as  boas v in d a s .  
D O M IN G U E IR A  

P o r  i n ic i a t iva  le d i s t in c t os  r a p a z e s  
da  n o s s a  s oc i ed a de ,  t ev e  l ug ar  na n oi te  
i l e d o r a i u g o  u l t i mo  nos  vas t os  s a l õ í s  
do Club L a v o u r a  e P o m in erc io t u m a  
texplendida  d o m i n g u e i r a ,  a qua l  cora 
p a r e c e u  a escol  da  s oc i e d a d e  y t u a n a .

As d a n s a s  p r o l o n g a r a m  se a té  a 
m a d r u g a d a  de s e g u n d a  fe i ra ,  era c r e s ­
c e n t e  a n i m a ç ã o ,  d a n ç a n d o  c o n s t a n t e  
m e n t 8  m u i t o s  p a r e s .

Os p r o m o t o r e s  d e  tão a g r a d a v e l  r e u ­
nião,  fo ra m d ’uraa  g e n t i l l e z i  a toda  a 
p ro v a  pa ra  c o m  os co nv id  i d o s .
F E S T A  DA P A D R O E I R A  

R e a l i s o u - s e  d o m i n g o  u l t im o,  n a  Ma 
t riz o final da  f es t a  da  p a d r o e ' r a ,  c o n s ­
t ando  da p r o c i s sã o  q u e  p e r c o r r e u  a 
t r a v e s s a  s e l e  de  S e t e m b r o ,  r uá  do 
Co r a me r c i o ,  l argo do Bom J e s u s  e rua 
Di re i t a ,  n ão  t e nd o  po di do  p e r c  >rrer to 
do o i ra j ec to  do c o s i u m e  e m  v i s ta  
de  e s t a r e m  mui to  h ú m i d a s  as  r u a s  em 
v ar ios  p o n t o s .

A e n t r a d a ,  a s s o m o u  a t r i b u n a  a
figura s y m p a t h i c a  do  n o t áv e l  o r a d o r  
s a g r a d o ,  Rev  i m o .  P a d r e  N o v a e s ,  q u e  
t r o u x e  p r e s a  a  a t t e n ç ã o  d o a u d i t o r i o  
por  m ai s  de  m e i a  h o r a ,  c o m  a  sua 
pa lavra  f l u e n t e  e  a r r e b a t a d o r a .

Ao í i a a l i s a r  o se  mão ,  d e u -  e a
be nç . im uo S . S . S a c r a m e n t o .
IG R  REG IM EN T O  

P e l as  b o n r i s a s  r e f e r e n c i a s  q u e  n os  
tez,  o s y n p  t il ico e  a m a v e l  c o l l e g i 
A Ci d id e ,  q u e  sob a c o m p e l e n t i s - i m a  
d i re cç ão  de  Lucio  S a u d o v a l .  se  p ub l i ca  
e m S Cruz  das  P a l m e i r a s ,  c o n f e s s a m o s  
nos  a g r a d e c i d o s .

Ai nda  h o j e ,  h o n r a m o s  a n o s s a  p a g i n i  
p r i nc i pa l  cora  u m a  t r a n s c r i p ç ã o  dos
b on i to s  s o n e t o s  do  n o s s o  b om  c a m a r a d a  
A ns e l mo ,  e pa b l i c ad o  p o r  a q u e l l e  col l ega.

O R R A S  D O S F R A D E S
Do n o s s o  co l l ega  E s ta n d a r t e  C a th o l i -  

co, q u e  Sd p u b l i c a  n a  Capi ta l ,  sob  a 
d i r ec ç ã o  dos  R R v d .  P P .  B e n e d i c t i n o s ,  
e x  r a c t a m o s  o s e g u i n t e  :

«Os R e v m o s .  P P .  d a  C o m p a n h ia  de 
Jesus,  r e c e b e r a m  o s e g u i n t e  h o n r o s o  
oí l icio do  g o v o r n o  de  Madr id ,  q u e  t r a n s ­
l ad a mo s  aqui  na  i n t e g r a ,  p a ra  q u e  o 
lei .nu os c a l u r n n i a d o r e s  dos  f r a d e s .

«Como o g o v e r n o  de  S u a  M a g e s -  
tade  c o n s i d e r a  q u e  o n o t a b i l i s s i mo  
O b s e r v a t ó r i o  do p b y s i c a  k i m i c a  do 
E b r o  e s ta b e l e c i d o  e m  T o r t o s a  pe los  
P P .  da L o m p a n h ia  de Jesus,  ba  de 
c o n t r i b u i r  p u d e r o i u m e u i e  a e l e v a r  o 
n íve l  i n le l l ec i ua l  da  n a ç ã o  p o r  c aus as  
dos  i n s t r u m e n t o s  m o d e r n o s  q u e  pos-  
s u e  de  A s t r o n o m i a ,  P b y s i c a ,  E l e c t r i c i ­
d a d e ,  Me e r eo l o g i a ,  M a g n e t i s m o  1e r  
i v s i e  e  S i sm o lo g  a  e  a c c e i t a u d o  os 
da nos  s c i e n t i ü c o s  q u e  a r e f e r i d a  C o r ­
pora çã o  se p r o m p i i i i c a  f o r n e c e r  a o  go 
v e n i o ,  S . M .  o re i  d i s pó e  q u e  o r a e u -  
c i a u a d o  O b s e r v a t ó r i o  s e j a  c o n s i d e r a d o  
de  u t i l idad e  pu bl i c a  e se s c i en t  l ique 
áo  R e v r a o .  P .  D r e c t o r  a  sa t i s l aç ao  
co m q u e  o g . v e r n o  de S .  M.  r e c e ü e u  
a uo li cia da  c r e a ç á o  de  u m  c e n t r o  
s c i em i l i co  de t a m a n h a  i m p o r t â n c i a . »

A p r e s e n t e m  nos  os i n im i g o s  da s  Or  
d e u s  r e l ig i osâ s  l ac tos  tão e l o q ü e n t e s  
c o m o  e s t e  e  sera  h e s i t a ç ã o  os p u b l i ­
c a r e m o s .  Mas u a o  b a  p e r i g o ,  o q u e  
nã o  se d a r i a  si se  t r a t a s s e  de  L l i e ra  
t u r  t' p o r n o g r a p h i c a  ou de  a l g u m a  des  
c ab e l i a da  d e s c o m p o s t u r a . »
F O L H E T O

Dos n o s s o s  p r e s a i b s  a m i g o s  d o u t o r e s  
L ’uz de C a mp o s  Maia e B e u ed i c l o  
R o h m  J u n i o r ,  p r o v e c t o s  a d v o g a d o s  e 
do so l i c i t ad or  7 u h o  P r e s t e s ,  r o c e b e m o s  
urn f o l he t o c j n t e n d o  as ra zõ es  f ínaes  
dos a u to r e s  na  a cç ão  o r d i n a r i a  por  
p e r d as  e  d a r a n o s ,  q u e  promov- er am 
R e u h e t  e I r m ã o s  c o n t r a  Car los  P. 
H o l í e r  áz Co np .  no J u í z o  S e c c i o n a l  da 
R e p u b l i c a .

Gr at os ,

Professor JVtaur*i
Visi tou n o s  h o n t e m  o i l l u s t r a do  p ”m-  

f e ss o r  Maur i ,  q u e  a qu i  p r e t e n d e  d ar  
n m a  p e q u e n a  s e r i e  d e  e s p e c t á c u l o  de 
i l l u s i o n i sm o,  e m  n os s o  l h e a t r o .

O d i s t in c to  a r t i s t a ,  v e m  r o d e a d o  de 
j u s t a  n o m e a d a ,  e é d e  p r e v e r - s e  q u e  
o pub l i co  y t u a n o  o a co l ha  c o m o  m e r e c e

D e v e n d o  faze r  a s u a  e s t r ê a  s a b b ad o  
ou d o m i n g o  p r o x i m o .

C O R o N E L  J O S E ’ F E L IC 1A X O
T e m  e s t a do  e n f e r m o ,  o Cor on el  

J o s é  F e l i c i an o  M e n d e s .
Nos sos  votos  pe lo  so u  p r o m p t o  

r e s t a b e l e c i m e n t o .

Quebra Nozes

(17)
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(á  Carlos Grellet  J u n io r )
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Amigos meus, fiéis, eu soffro, eu morro... 
Yinde, não me deixeis em abau lono 1 
Mas, ai de mim 1 meu grito de soecorro 

Não vos expelle o somno.

E ' Jesus quem o mostra : nos perigos, 
Sempre que a Dor vos pon ha o seu labóo, 
Dórmem, fógem, disoipulos e amigos.

Só nos ampara o céu,

P a ”H t a n t o  n ã o  m a s s a r - v o s ,
C i nco  l e t t ra s  ?ó b u s q u e i s  
P a r a  e n g e n d r a r  o l o g o g r i p h o  
Que  e s p e r o  a c c e i t a r e i s .

Dizem : Foi a d o r a d o  nas  Gal l ias  1 , 2 , 4 , 1  
E nas  Gal l i as  foi a d o r a d o  1 , 2 , 3 J#,1,
E q u e  e r a  p r i n c i p e  T r o y a n o  1 , 2 , 4 , 3  
P o r  Uly3ses  a s s a s s i n a d o  1 , 2 , 4 , 3 , 5 ,  
Q u e r e m  n ’o fi lho da  N u v e m ,  1 , 2 , 4 , 5 , * , 3  
P o r  s e r  a s s i m  a p p e l l i da d o  1 , 4 , 1 , 3  
Visto q u e  t e m  e s t e  n o m e  4 , 1 , 1 , 3  
Q u e  o b s e r v o  cora c u id a d o ,  5 , 3 , 1 , 4  
F i n a l i s a n d o  E ’ na  m u s i c a  1 , 4 , 5 , 3  
Um e n t e r v a l l o  r e s p e i t a d o  
E t a m b é m  ura cão  l i g e ;ro 1 , 2  3 , 4  
Na My thol og ia  e n c o n t r a d o ,
Mais nã o  do u  m e u  a m ig o ,
P o r q u e  j á  t e m - n ’o d e c i f r a d o .

M a rg a  J o s é .
— > €--

L E I N. 110
Do 4  do F evereiro  

do 19C5 
R e g u la  a  m a t r i c u la  d e  e â e s  

0  Dr .  Luiz  M a r i n h o  de  Az ev ed o,  
P r e s i d e n t e  era e x e r c i c i o  da  C a m a r a  
Mun ic ip a l  de Ytú,  E s t a d o  São  P a u l o .  
F a z  s a b e r  q u e  a C a m a r a  e m  s e s s ão  

de  4 do c o r r e n t e  m e z  d e c r e t o u  e e u  
p r o m u l g o  a s e g u i n t e  lei .

ART.  I o. Fica  r e v o g a d a  a lei n .  
98 d e  1°. de  J u l h o  de  Í 9 0 4 .  r e l a t i v o  a 
m a t r i c u l a  de  c ã e 3 .

A R T .  2o . C n t i n u a r a  e m  v i gor  o 
a r t  95  do Cond ig o de  P o s t u r a s  v i g e n t e s  
cora e x e p ç ã o  do § 4° .  do  m e s m o  a r t i g o .

§ UNICO Só s e r ã o  p e r m i l t i d o s  n a s  
r u a s  e r e s p e i t a d o s  pelo fiscal os  c ã e s  
m a t r i c u l a d o s  q u e  e s t i v e r e m  c o n v e n i e n ­
t e m e n t e  a ç a i r a a d o s .

A R T .  3°.  R e v o g a m - s e  as  d i s p o s i ç õ e s  
e m  c o n t r a r i o .

Ma ndo  p o r t a n t o  a t o d as  as  a u c t o r i d a -  
de s  a q u e  a  e x e c u ç ã o  da  r e f e r i d a  lei 
c o m p e t i r  q u e  a c u m p r a m  e a f a ça m 
c u m p r i r  tão i n t e i r a m e n t e  c o m o  n e l l a  se 
c o n t e m .

P u b l i q u e - s e  e ’’C o m p r a - s e ” —
Y t ú  8 de  F e v e r e i r o  d e  1905.

L u iz  M a r in h o  d o  A z e v e d o .  
P u bl i ca d a  n a  S e c r e t a r i a  do  G o v e r n o  

Muni c ipa l  aos  8 de  F e v e r e i r o  de  1905.
0  S e c r e t a r i o .

Francisco  P ere i ra  Meudes P r im o '

U DITA ES
P r o r r o g a ç ã o  d e  P r a z o

De o r d e m  do Ci dadão  I n t e n d e n t e  
Man i c i pa l  de  Ob r as  P ub l i c a s  e F i n a n  
ças ,  avizo  aos  i n t e r e s s a d o s  q u e  foi 
p r o r o g a d o  a té  15 i o  c o r r e n t e  p a r a  o 
p a g a m e n t o  s e m  m ul ta  do  i m p o s t o  de 
í u d u s t r i a s  e Pr of i ssões .

F i n d o  e ss e  p r azo  f icarão s u j e i t o s  a 
m ul ta  de  20  0/ °  s o b r e  a  i m p o r t â n c i a  a 
p a g ar  q u e  s e r á  e l e v a d a  a  3 0  %  no 
c aso  de  e x e c u ç ã o  j ud ic ia l .  E p ara  q u e  
c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  dos  i n t e r e s s a ­
dos  faço o p r e s e n t e  avizo  pe la  i m p r e a -  
sa na  f o r m a  da  lei .

F l ú .  4 de  F e v e r e i r o  de  1905
Fra n c isco  P ere ira  Mendes P r im o .

S e c r e t a r i o  da  C a m a r a ,

Annuncios
Parteira

Caniat i  H e n r i q u e t t a  p a r t e i r a  d e  1» 
c lasse  f o r m ad a  pe la  U n i v e r s i d a d e  d e  
P a d ua ,  c o m  14 a n n o s  d e  p r a c t i c a  t e n d o  
d u r a n t e  3  a n n o s  s e r v i d o  c o m o  1a p a r ­
t e i ra  na  M a t e r n i d a d e  V e n ez a ,  e f a l l a n d o  
o p o r l u g u e z  e s t á  a d e s p o s i ç ã o d o  p u b l i c o  
d es t a  c id a de ,  a t t e n d e n  lo c h a m a d o s  a 
q u a l q u e r  h o r a  do dia  e da  no i te .

R e s i d e n c i a  ac t ua l  : R u a  de  S a n t a  R i ­
ta n.  28  A.

"ÃÜLA PARTICULAR“
Maria  R o s i u a  Vaz Pi nt o,  pa r t i c i pa  

a os  S n r s .  pais  de  f ami l i a  q u e  r e a ­
b r e  sua  a u l a  p a r t i c u l a r  no  d i a  1o. 
de  F e v e r e i r o  a r u a  da P a l m a  n°.  14,



A  C f l M D t t  O I 5 Y T U

Camara Municipal

Imposto Predial
Exercício de 1 9 0 4

De o r d e m  da  C a m a r a  Mu ni c i pa l  d e s t a  Cidade ,  faço p ub l ic o  q u e  se a c h a  
fei ta  a  co l l ec t a  dos  p r é d i o s  e x i s t e n t e  d e n t r o  do p e r í m e t r o  da  Ci dad e  p a r a  paga  
m e n t o  do i mp os to  de 8  • / .  do  c o r r e n t e  e x e r c í c i o  de  mi l  n o v e c e n t o s  e q u a t r o ,  
c u jo  p a g a m e n t o  d e v e  s e r  e f í e c t u a d o  p o r  todo o m e z  d e  F e v e r e i r o  f icando su j e i t os  
a  m u l t a  a q u e l l e s  q u e  nào  o f i ze rem,  e,  f i n a l m en t e ,  q u e  s e r v e  de  b a s e  a  c ol l ec t a  
do a n n o  p a ss ad o ,  com p e q u e n a s  a l t e r a ç õ e s .

Fica  m a r c a d o  o p razo de  30 dias  a c o n t a r  da  da ta  d e s t e ,  p a r a  q u e  se j u l g u e  
p r e j u d i c a d o  pela col l ec t a ,  r e c l a m a r  s e u s  d i r e i to s  p e r a n t e  a C a m a r a ,  d i r e i t o  e s t e  
c o n f e r i d o  a todo  c o u t r i b u i n t e .

Ytú,  3 0  de D e z e m b r o  de 1904.
V I CE NT E  F E R R E I R A  DE CAMPOS .

Col le e t or  Mun ic ip a l

(? )
NOMES

J o a q u i m  F or t e
I d e m
I d e m
J c s ó  de  Mo ra es  ( h e r a n ç a )
J e s u i n a  de  Al me id a  
J o a n n a  de Al mei da  
J o a n n a  de  Al mei da  P r a do  
J o a q u i m  de Mo r ae s  Cout o 
Joâ o  de Mat tos  P o r t ã o  
I d e m
J o r g e  de  Al mei da  
J o s é  de  C a mp o s  Bat to 
J o s é  F e r r az  de S a m p a i o  
J o s é  d e  C amp os  M o n t e i r o  
J o ã o  A n t u n e s  
Jo ão  Mar t ins  
I d e m
J u c i n t h o  V a l en t e
I d e m
I d e m
I d e m
I d e m
J o s é  F e l i c i an o  M e n d e s  
J o a q u i m  Dias Ga l vão  
I d e m
J o s é  J o a q u i m  de A r a ú j o  
J o ã o  B.  Co<rêa Lei te  S a m p a i o  
J o s é  Cor rôa  P a c h e c o  e Si lva  
J o s i n o  C a r n e i r o  
J o a q u i m  de  Al m e i d a  Mat tos  
Joã o  Car los  C. T e i x e i r a  
J o ã o  Le i t e  d e  So uz a  
J o ã o  G u i l h e r m e  ( h e r a n ç a )
I d e m
I d e m
J o s é  T e i x e i r a
J a c i n t h o  Va l en t e  R o d r i g u e z  
J o a q u i m  I g na c i o  To le do  
J o a q u i m  B u e n o  R u i v o  
J o r g e  de  Al me id a  
I d e m
J o ã o  Ev an g e l i s t a  
I d e m
J o s é  B u e n o  da Si lva
I d e m
I d e m
J o r g i n a  Rozal ina  de Ca r va lh o 
J o s é  Lu iz  de  So u za  ( h e r a n ç a )
J o s é  Al b i no
J o ã o  P e d r o z o  de  Al m e i d a  ( he r a n ç a )  
J e s u i n a  F i l i s r a i na  F r e i r e  
J o a q u i m  Lei tão  ( P r o c u r a d o r )
J o s é  X a v i e r  da  Costa  
J o s é  F e l i c i an o  Me n d e s  
J o i g e  G u i m a r ã e s  (Viuva)
J o ã o  A n t u n e s  de Aluieida
J o ? ê  Lei te  P i n h e i r o
J a c i n t h o  Va len t e
J os é  Ba r bo za  de  S o u z a  ( l e r a n ç a )
J u l i ã o  Pi nt o
J o s é  S e r r  no
I d e m
I d e m
I d e m
I d e m
J o a n n a  Ol ivia de  Mat tos 
J o s é  S e r r a n o  
J o s é  de  P au l a  Lei te  
J o ã o  Bapt i s t a  L e m e  
J 0 ' é  Ca s t a n h o  
J o ã o  L o u r e n ç o  dos  S a n t o s  
J o s é  P a u l a  Lei te  de  Ba rr os  
J a c i n t h o  Valente  
I d e m
J o s é  M a r i an o  ( h e r a n ç a )
I d e m
i d e m
Jderç

R U A S N .

das  F lo r es 47
I d e m 49
I d e m 51
I d e m 79
do P i r a h y 5
I d e m 7
I d e m 11
I d e m 25
I de m 47
I d e m 49
I d e m 10
L a r g o  do Col legio 7
R u a d a  Q u i t a n d a 53
I d e m 51
I de m
I d e m 25
I d e m 23
I d e m 1
I d e m 19
I d e m 3
I d e m 2
I d e m 5
I d e m 7
da  Matr iz 6
I d em S.  N.
f i e m S.  N.
L .  da  Mat r i z 5
i d e m 8
I d e m 2
I d e m 19
d a C o n v e n ç ã o 5
S.  F r a n c i s c o 19
I d e m 10
L. do  Bom  J e s u s 12
I d e m 14
I d e m 4
da  Ca dé a 15
I d e m 7
I d e m 3
I d e m S.  N.
7 de  Abr i l 5
I d e m 3
T. do  C a r mo 2
i d e m S.  N.
P a d r e  L uç ia no S.  N.
I d e m S. N.
I d e m 34
de  S a n t a  Cruz 153
I d e m S.  N.
R u a  Di rei t a 17
I d e m 27
I d e m 16
I de m 18
I d e m 26
Llera 51 A
í d e m 5-r.
I d e m 57
I d e m 63
I d e m 7
do C o m m e r c i o 10
I d e m S.  N.
I d e m S.  N.
I d e m S.  N.
I d e m 11
I d e m 18
I d a m £0
Llera 43
I d e m 45
Llera 49
í d e m 63
I d e m 77
I d em 79
I d e m 87
I d e m 89
I d e m 91
I d e m 93
I d e m S.  N.
I d e m 9 5
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Guilherme Bernard i & Comp
Largodo Collôgio de S. Luiz n. 176 

(SOBRADO)

E s t e  e s t a b e l e c i m e n t o  i n d u s t r i a l ,  a c h a n d  ) - s e  m o n t a d o  cora  todos  
os ma i s  m o d e r n o s  a p e r f e i ç o a m e n t o s ,  a c h a - s e  h a bi l i t a do  a a p r o r a p l a r  com 
toda  a p r e s t e z a ,  acc ei o  e m o d i c i d a d e  era  p r e ç o s ,  t o da  e q u a l q u e r  q u a ­
l idade  d e  m a s s a s  {a l i me nt i c i ae s ,  sob e n c o r a m e n d a ;  t e n J o  t a m b e m  e m 
d e p o z ã o ,  v a r ia d o  s o r t i m e n t o  d ’e s s e s  p r o d u t o s .
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10 PUBLICO ÏTÜÂN0
O a ba ixo  a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  ao P u b l i c o  Y t u a n o ,  e m  g er al  e aos  

s e u s  a m i g o s ,  q u e  h o j e  a b r i r á ,  no p r e d io  do  La rg o  da  Mat r i z  d .
6, u m  b e m  f o r n e c i d o  ARMAZÉM de

Seccos e Molhados

LOUÇAS
F E R R A G E N S ,

 T I N T A S ,  E T C .

G e n e r o s  da  t e r r a  e do  e x t r a n g e i r o ,  t u d o  d e  p r i m e i r a  q u a l i d a d e  
e q u e  v e n d e r á  a p r e ç o s  m o d i c o s ,  p o r e m

.A. D I N H E I H O  A  V I S T A .
E s p e r a  p o r t a n t o  q u e  o P u b l i c o  Yt ú an o  o s e u s  a m i g o s ,  d i s p e n s e m  lhe 

a s u a  p r o t ec çã o  ; n a  c e r t e z a  de  q u e  s e r ã o  b e m  s e r v i d o s ,  t a n t o  
n a  q u a l i d a d e  da m e r c a d o r i a ,  c o m o  nos  s e u s  p r e ç o s ,

L A R G O  DA MATRIZ, 6
E varisto  G a lv ã o  de A lm e id a .

YTU'
d i m  is F y a  t S m lls in

U ! E

Gabriel F a lse tt i
Rua de S R ita  86, esqu ina , da ru a  dos Collegios

N ’e s t a  b e m  m o n t a d a  of í icina,  e x e c u t a - s e  c o m  p r e s t e z a ,  p e r fe i çã o  e 
m o d ic i d a d e  e m  p r e ç o s ,  todo  e q u a l q u e r  s e r v i ço  c o n c e r n e n t e  a e s t e  r a m o  
de  a r te .

A n n e x a  a  m e s m a ,  a c h a  se i ns t a l l ad a  u m a  off lcina  d e  f e r r a d o r ,  a 
c a rgo  de  ura oí íicial  pe r i t o ,  p r o p o n d o - s e  a f e r r a r  a n i r a a e s  p o r  todos  os 
s ys te ra as ,  s e n d o  t odos  os s e r v i ç o s  n ’el la  e x e c u t a d o s ,  g a r a n t i d o s  da  sua  
d u r a b i l i d a d e  e pe r fe i ção .

Não é n e c e s s á r i o  mai s  r e c l a m e ,  v i s to  c o m o  os s e r v i ço s  n ’el l a  
e x e c u t a d o s ,  a c h a m  se  e x p os t o s  e a vi s t a  do p u b l i c o  q u e  q u e i r a  h o n r a r - m e  
c om sua  p r e f e r e n c i a .

Y T U ’
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A LUA SO VALETTE
urrais mu

Acabou-se a crise

d|y prupnetano 'desta jcasa ] participa á sua numerosa freguézla e ao publico em gerai, 
que para facilitar o balanço de fim de anno, e a vista do seu colossal sortimento,

' resolveu vender por preço-exiepcionas e nnnca vistos n'esta cidade, todo o seu immenso stock, pelô qne 
^ chama^attenção de todos os.que tiverem de fazer compras e convida-os a visitarem o seu estabelecimento

commercial, onde encontrarão tudo por preços realmente vantajosos,

d

Poderão e ffeo tua r os seus in n u m e ro s  freguez.es, em Fazendas, A rm a r in h o s ,  Modas, Confecções, 

Roupas b rancas  p a ra  hom ens e senhoras, Garçados, Chapéus de sói e cabeça, Objectos j de p h a n -  

tas ia , M ach inas  de cos tu ra , etc.

A I N D A  MAIS
Aeere.see que e s te  gran d e  EM 1*01110 YTUANO exp orá  a venda DIVERSOS 

SALDOS 11 ■■ »pw m u s  m erca d o r ia s  que s e r ã o  ven d id a s  p o r  todo e q u a lq u er  
preço.

Tudo, porém, só a dinheiro á vista

Estrondoso!... Espantoso successo
Vintem poupado é vintem ganho 

Aproveitar a opportunidade, é principio de economia
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